O ABC do Evangelho
Quanto nos enganaram as diferentes interpretações das Escrituras! Esquecemo-nos de viver as Escrituras. Elas são um guia para a vida. Por isso, precisamos começar a aprender lenta e seriamente o ABC das Escrituras. Por exemplo, Jesus diz: «Se o teu irmão tem alguma coisa contra ti, vai e reconcilia-te com o teu irmão». Isto significa: suponhamos que o teu irmão descarrega a ira sobre ti e te repreende injustamente, criando uma situação tensa. Depois, ele se dá conta da culpa e é tomado pela tristeza. Não sabe o que fazer, como pedir desculpas, e a tensão aumenta. Um velho provérbio diz: «O silêncio vale ouro», mas neste caso o silêncio é um inferno: o ambiente torna-se cada vez mais pesado e afeta também as pessoas ao redor. Rostos fechados de ambos os lados, e a autocomiseração funciona a todo vapor. O diabo e o velho homem trazem mil argumentos contra o irmão e apresentam o comportamento dele como um crime gravíssimo. O que fazer? Quem deve dar o primeiro passo, ou melhor, quem está obrigado a dá-lo? Segundo o Evangelho, quem foi ofendido é quem deve dar o primeiro passo. Foste ferido, e ainda assim o teu irmão tem algo contra ti. Portanto, és tu quem deve agir primeiro, sem esperar que o outro o faça. Quando percebes em oração que deves ir, e não vais, por mais bela que seja a tua oração, estás sendo desobediente a Jesus! Podes orar, sim, mas a tua oração, nesta situação, deve ser assim: permanece em espírito junto à cruz, recorda os ensinamentos de Jesus sobre o amor e o perdão; agradece pela repreensão e reconhece que talvez agora não tenhas culpa, mas sofres por teus pecados ocultos. Percebe que o teu irmão não teve má intenção deliberada ao te ferir. Talvez tivesse boas intenções, ou simplesmente quis fazer prevalecer a sua vontade e não conseguiu colocar-se no teu lugar, e acabou por te ferir sem querer. Lembra-te do princípio: «Não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, isso é o que faço» (Rm 7,19). São Paulo continua: «Já não sou eu quem o faz, mas o pecado (original) que habita em mim». Quantas vezes queres dizer algo para animar alguém, e acabas revelando o que deveria ficar em segredo! Outras vezes, surge uma ocasião em que a tua palavra poderia ajudar uma alma a nascer para Deus e salvar-se, e tu te calas. Queres fazer o bem, mas fazes o mal. Sim, todos os dias és enganado pelos teus sentimentos, pela tua razão, etc. E o teu irmão não é enganado do mesmo modo que tu? Por que razão sempre lhe atribuis má vontade quando te fere de algum modo? Mas, se te negas a ti mesmo e fazes o que sabes que deves fazer, isto é, ir e reconciliar-te com o teu irmão, por exemplo, dizendo-lhe algo neutro que demonstre que não estás zangado com ele, estarás ajudando-o a sair da nuvem de ira, autocomiseração e engano. Se deres esse passo, o Senhor sempre te concederá luz e entendimento depois! 

E quanto tempo se deve esperar? «Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento». Nunca deixes para amanhã! A demora faz crescer uma montanha de obstáculos.
